
     

RIO DOCE SEM FOME:
PROGRAMA DE 
TRANSFERÊNCIA
DE RENDA

CARTILHA 3

Programa Médio Rio Doce
2024



Ato em Belo Horizonte. Aedas, outubro/2023. Glenda UchôaAto em Belo Horizonte. Aedas, outubro/2023. Glenda Uchôa

Ato em Belo Horizonte. Aedas, 2023.  Cleiton Santos.

Elaboração: AEDAS

Alane Jusceni Menezes Cordeiro

Alisson Sousa Rosa

Amanda Rayza Brito Dos Prazeres

Andressa Santos Gonçalves

Andreia Carvalho De Souza

Andreza Silva Dos Santos

Ariana Mara Da Silva

Bruna Sarto

Camila de Jesus Ribeiro

Celi Marcio Silva Santos

Dafne Isabela Dornelas Fernandes

Débora Nunes Maximo

Denise Campos Verginio

Élida Dias Candido

Franciene Almeida Vasconcelos

Francisco Phelipe Cunha Paz

Gabriela Magalhães Azevedo

Ginno Alexander Perez Salas

Giovana Nobre Carvalho

Henrique Lacerda Arruda

Junio Gomes Bragança

Jorge Henrique Alves

Larissa Goncalves Venancio

Leonardo Custódio da Silva Júnior

Leticia De São Geraldo Da Costa

Livea Franco Soares

Mayara Costa Silva

Natanael Nogueira Dias

Paulo Antonio Romano De Mello

Pedro Portella Macedo

Renzyo Augusto Santos Costa

Savina Priscila Rodrigues Pessoa

Sofia Barreto Souza

Thomas Parrili

Vanessa Maria Silva Rodrigues

Verônica Viana De Sousa

Tamara Caroline Da Silva Ramos 
Coimbra

Thamires Fernandes Pereira Silva

Tays Natalia Gomes

Yana Rodrigues Teixeira Lizardo

Zaskya de Carvalho
Ato em Belo Horizonte. Aedas, outubro/2023. Glenda Uchôa

Colaboração: ADAI

(Associação de Desenvolvimento 
Agrícola Interestadual)

Alana Barbizan dos Santos

Alessandra Dale Giacomin Terra 
Bezerra

Aline Borghoff Maia

Amanda Bona

Amanda Pereira Acypreste

Ana Gabriella de Souza Andrade

Andre Azoury Vargas

Ariane Kalinne Lopes de Souza

Ariane Silva

Beatriz Ribeiro Machado

Betina Betina Guimarães Marques

Bruna Alves Souza Guzzo

Camila Gouvea de Araújo

Diogo Sampaio

Edcleide da Rocha Silva

Edilson da Silva Gondim

Emanuelli Carvalho dos Santos

Guilherme Alves Barroso

Helder Gomes

Junia Maria Lousada

Kesia Moura De Souza Loureiro

Lucas Araujo Alves Pereira

Marjorie Cavalli Renner

Natanaelma Silva da Costa

Nayara Mara Ferreira Gonçalves

Paulo Marcelo Leite

Pedro Bigolin Neto

Rafael Frois da Silva

Rafael Penna

Rayane Marilia Santos Camargos

Rodrigo Endress Ardissone

Saritha Denardi Vattahara

Saulo Cordeiro da Silva

Savio Germano Rodrigues Portela

Sofia Novais Lima

Thiozer Nunes de Morais

Ato em Belo Horizonte. Aedas, outubro/2023. Glenda Uchôa

Revisão

Andressa Martins Santos

Brenda Sanches Ferreira

Henrique Lacerda Arruda

Joana Penêdo

Verônica Viana De Sousa

Edição

Carmen Kemoly Da Silva Santos

Glenda Grazielle Uchoa De Abreu

Mariana Medeiros Duarte

Matheus Santos Da Silva

Thiago de Oliveira Matos

Fotografias

Cleiton Santos

Glenda Grazielle Uchoa de Abreu

Lauanda Ribeiro

Mariana Medeiros Duarte

Matheus Santos

Nane Camargos

Pedro Portella

Thamires Aquino

Thais Martins

Thiago de Oliveira Matos

Projeto Gráfico

Matheus Santos

Taipa Território Criativo

Direção Coletiva

Danielle Passos Jorge

Franciene Almeida Vasconcelos

Mayara Machado Bezerra de Souza 
Pais

Rayssa Pilar de Sousa Neves

Coordenação Metodológica
(Grupo de Trabalho Institucional 
Aedas)

Cauê Melo

Carlos Henrique Prado

Heiza Maria Dias

Luis Henrique Shikasho

Verônica Medeiros



Revisão

Andressa Martins Santos

Brenda Sanches Ferreira

Henrique Lacerda Arruda

Joana Penêdo

Verônica Viana De Sousa

Edição

Carmen Kemoly Da Silva Santos

Glenda Grazielle Uchoa De Abreu

Mariana Medeiros Duarte

Matheus Santos Da Silva

Thiago de Oliveira Matos

Fotografias

Cleiton Santos

Glenda Grazielle Uchoa de Abreu

Lauanda Ribeiro

Mariana Medeiros Duarte

Matheus Santos

Nane Camargos

Pedro Portella

Thamires Aquino

Thais Martins

Thiago de Oliveira Matos

Projeto Gráfico

Matheus Santos

Taipa Território Criativo

Direção Coletiva

Danielle Passos Jorge

Franciene Almeida Vasconcelos

Mayara Machado Bezerra de Souza 
Pais

Rayssa Pilar de Sousa Neves

Coordenação Metodológica
(Grupo de Trabalho Institucional 
Aedas)

Cauê Melo

Carlos Henrique Prado

Heiza Maria Dias

Luis Henrique Shikasho

Verônica Medeiros

06

16

4622

28

42

32

04 05

2. POR QUE LUTAR 
POR UM RIO DOCE 
SEM FOME?

1. VOCÊ SABIA QUE A 
AEDAS NASCEU DA 
LUTA DAS PESSOAS 
ATINGIDAS?

7. NADA SOBRE NÓS,
SEM NÓS!

3.  A REPARAÇÃO 
INTEGRAL E JUSTA 
AINDA NÃO 
OCORREU

4. COMO FIZEMOS:
APRENDENDO COM A
BACIA DO RIO DOCE

5. UM PROGRAMA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RENDA PARA O RIO DOCE 
E O LITORAL CAPIXABA

6. QUANTO PRECISARIA 
SER RESERVADO PARA 
UM PROGRAMA DE 
TRANSFERÊNCIA DE 
RENDA?



VOCÊ SABIA QUE A 
AEDAS NASCEU DA 
LUTA DAS PESSOAS
ATINGIDAS?

A Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social (AEDAS) 
foi criada no ano 2000, pelos moradores da comunidade de 
Casa Nova, no município de Guaraciaba (nas proximidades do 
rio Piranga, um afluente do rio Doce), ameaçados pelo Projeto 
Hidrelétrico de Pilar. O principal objetivo dos seus fundadores 
era defender os direitos da comunidade local frente aos interes-
ses econômicos da empresa responsável pela execução do pro-
jeto, que iria alagar a região e destruir o modo de vida de cente-
nas de famílias. Essa organização saiu vitoriosa e, desde então, 
o objetivo principal da AEDAS é interceder nas comunidades 
atingidas por barragens, no intuito de defender os direitos das 
famílias atingidas.  

A Aedas é, atualmente, a entidade eleita para prestar o serviço 
de Assessoria Técnica Independente (ATI) na bacia do rio Doce
(nos territórios 3 – Vale do Aço, 6 – Conselheiro Pena, 7 – Itueta 
e Resplendor, e 8 - Aimorés; Barra Longa e Raul Soares), na 
bacia do Paraopeba (Regiões 1 – Brumadinho - e 2 - Betim, 
Igarapé, Juatuba, Mário Campos e São Joaquim de Bicas - atin-
gidas pelo rompimento da barragem B1 e soterramento das 
barragens B IV e B IV A da mina Córrego do Feijão), em comuni-
dades do município de Itatiaiuçu (atingida pelo acionamento 
do plano de emergência de barragem de mineração da mina de 
Serro Azul) na execução do projeto Veredas Sol e Lares, todas 
em Minas Gerais.
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Assembleia com atingidos e atingidas em Barra Longa. 2018.



08 Assembleia em Itueta. Aedas, 2023. Tiago Matos.

O direito de Assessoria Técnica Independente (ATI) é 
uma conquista recente das comunidades atingidas 
por grandes empreendimentos, um instrumento para 
que elas se auto-organizem para enfrentarem as con-
sequências ambientais e sociais danosas das instala-
ções, operações e rompimento. Esse direito é cons-
tantemente atacado, mas vem sendo defendido pelo 
povo atingido organizado com muita persistência em 
várias cidades que lutam contra os crimes praticados 
por grandes empresas. 

Uma conquista foi a aprovação e sanção presidencial 
da Lei Federal nº 14.755, de 15 de dezembro de 2023, 
que cria a Política Nacional de Direitos das Popula-
ções Atingidas por Barragens (PNAB), e tem o objeti-
vo de garantir o direito à reparação integral e justa de 
todos os danos causados pelas mineradoras, bem 
como garante os direitos à participação informada e 
à Assessoria Técnica Independente. Atualmente os 
atingidos e atingidas aguardam a regulamentação da 
PNAB. 
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A participação das pessoas atingidas pelo 
desastre do rompimento da Barragem de 
Fundão é muito importante para garantir 
que todos os danos sejam reparados e que 
crimes ambientais como este não 
aconteçam mais.

10 11Setembro/2023. Cleiton Santos



A ATI Aedas se coloca ao lado de todas as pessoas atingidas na 
luta pela Reparação Integral e por seu direito de participação e 
decisão sobre os futuros de suas vidas e comunidades. Por isso, 
a assessoria no Médio Rio Doce vem desempenhando, desde 
fevereiro de 2023, uma série de atividades em campo para 
informar e organizar a população, bem como para colher dados 
que embasem as suas reivindicações. Assim, em 8 meses de 
execução do projeto, sem contabilizar os espaços participativos 
específicos para consolidação da governança, a AEDAS reali-
zou 233 espaços participativos, com mais de 5.275 presenças 
registradas.  
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visitas técnicas, com 352 
participações de atingidos 
e atingidas, sendo 180 
mulheres e 172 homens.

reuniões e oficinas com o Povo Puri, para 
construção do Protocolo de Consulta, com 
72 participações, sendo 33 mulheres e 39 
homens.

Rodas de Diálogo, com participação de 699 
pessoas, sendo 344 mulheres e 253 
homens e 102 não identificados.

Seminários Temáticos, com 53 participa-
ções, sendo 40 mulheres e 13 homens.

aplicações de Registro Familiar (RF) e 4037 
pessoas cadastradas até o momento. O RF 
é composto por 330 perguntas sobre renda, 
enchentes, projetos comunitários, 
segurança alimentar e demais dados 
que serão apresentados nesta e nas 
demais cartilhas. 

reuniões e encontros de apresentação da 
ATI, com 1.212 participações de atingidos e 
atingidas, sendo 730 mulheres e 482 
homens.

reuniões de Grupos de Atingidos e Atingi-
das (GAA), com 503 participações, sendo 
291 mulheres e 212 homens.

reuniões e encontros com Comissões de 
Atingidos para atender a decisão judicial, 
com 404 participações, sendo 225 mulhe-
res e 179 homens.

reuniões com comissões de atingidos/as, 
com a participação de 151 pessoas, sendo 
73 mulheres e 78 homens

Assembleias, com a participação de 987 
pessoas, mais 03 assembleias territoriais.

Cirandas (atividades realizadas com as 
crianças atingidas) com a participação de 
264 crianças, no total. 
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Reparação pelas 
mãos dos atingi-
dos e atingidas: 
Fundo Popular 
para Projetos 
Comunitários
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 Indenização 
Justa, Já!

CARTILHA

Auxílio Financei-
ro Emergencial 
(AFE) para todas 
as pessoas!

CARTILHA

Fundo para  Repa-
ração de Danos e 
Prevenção de 
Enchentes de 
Rejeitos

CARTILHA

Rio Doce sem 
fome: Programa 
de Transferência 
de Renda.

CARTILHA

“Ninguém fica 
para trás!” Uma 
repactuação para 
todos e todas. 

DO RIO AO MAR, JUSTIÇA É CONSTRUÇÃO POPULAR!

Atualmente, vivenciamos 
mais um importante 
momento da luta das 

pessoas atingidas e, por 
isso, a Aedas sistematizou
7 cartilhas com algumas 

das pautas mais recorrentes 
das pessoas atingidas. 
O objetivo é que todas e 
todos tenham em mãos 

mais um instrumento para 
a luta coletiva pela 
reparação integral
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CARTILHA
Justiça é Construção 
Popular - Proposta de 
Direito à Participação 
Informada e Gover-
nança Popular do 
Acordo da 
Repactuação; 






































